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Jorge e Kathy de Campos 
 

as, que Festa memorável! A nossa 
família celebrou a Festa em Uvongo 
na África do Sul com 315 membros 

da Igreja de Deus Unida. A vila de Uvongo é à 
beira do mar na foz do rio Uvongo, a cerca de 
150 quilômetros a sul de Durban.  
 
A maioria dos irmãos conviveram em 
complexos de moradias que foram alugadas, e 
muitas famílias estiveram no mesmo complexo. 
Assim sendo muitos andavam duma casa para a 
outra para conviver e apreciar a companhia 
Cristã de cada um. 
 
Durante os oito dias tivemos dez serviços 
diários com dez sermões de vários ministros. Os 
tópicos incluíram mensagens acerca dos 
seguintes assuntos: 
- O que acontecerá no começo do Mundo de 
Amanhã? 
- Vencendo a luta contra os gigantes! 

- O que é que Deus deseja de nós?  
- Que espécie de Reino Jesus Cristo pregou? 
- Jesus Cristo, o Maravilhoso Conselheiro! 
- Preparar ao Senhor um povo bem disposto. 
- A Graça de Deus! 
- E o filme anual da Igreja de Deus. 
 
Além dos serviços diários que é o costume das 
Igrejas de Deus tivemos várias atividades 
planejadas (planeadas). Exemplos de atividades: 
- Dia da família, com atividades para todas as 
idades, incluindo jogos e prêmios para as 
crianças. 
- Dia da juventude, com corridas de “Go-Kart”  
- Almoço para os cidadãos seniores (aqueles 
com 60 anos ou mais) 
- Viagem de pesca em alto mar. Aqueles que 
foram pescaram muitos peixes incluindo 
dezenas de atuns entre 15 a 20 quilos. (Sem 
falar daqueles que ficaram bastante doentes por 
causa desta ‘pescaria’ ). 
- Viagens de avião (Cessna) em volta da área da 
festa e sobre o mar.  

Er ic de Campos fazendo umas inspeções finais antes de 
 dar voos num Cessna aos irmãos. 

M 
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- Noite de dança familiar. 
- A praia, na foz do rio. 
- E muitas oportunidades para a grande 
comunidade Cristã, comendo e falando uns 
com os outros.  
 
A Festa dá-nos uma oportunidade de 
saborear o mundo de amanhã sob o Reino 
de Deus em que Jesus Cristo é o centro do 
sucesso do Reino.  
   
Que maravilhoso plano é descrito por estes 
festivais bíblicos. Por este plano Deus trará 
“muitos filhos à glória”  (Hebreus 2:10). A 
promessa de Deus em Joel 2:28 em que diz 
“derramarei o meu Espírito sobre toda a 
carne” , então verá a sua completa manifestação. 

O coro internacional -- I rmãos da Amér ica, 
Austrália, Canada e Inglaterra 

 
Este plano só é possível pelo sacrifício de 
Cristo, celebrado pela Páscoa Cristã, que é o 
começo dos Festivais de Deus. 
 
Assim sendo, como cristãos temos uma 
obrigação de obedecer a Deus (Mateus 5:17-20, 
Levítico 23) e de seguir o exemplo de Cristo (1 
João 2:6). Que Deus vos ajude a servir Cristo da 
maneira que Ele quer que nós O sirvamos, para 
que nos mantenhamos na Sua Graça. 

 
- Jorge de Campos 

 
 
 
 

 
 
 

Num espírito de confraternização, 65 irmãos 
celebraram a Festa de Tabernáculos este ano em 
Maloca de Moscou, Roraima. Oito irmãos da 
Guiana também passaram a Festa com nossos 
irmãos aqui no Brasil. Por causa de algumas 
dificuldades de comunicação, nem todos os 
irmãos da Guiana puderam passar a Festa no 
Brasil este ano. Este problema foi, entretanto 
resolvido para o ano que vem.  
 
Os sermões foram dados em Português e Inglês, 
simultaneamente pelos oradores. Alguns dos 
oradores decidiram falar em seu próprio dialeto 
indígena, Wapishon. Uma das coisas mais 
emocionantes e especiais da Festa foi a presença 
constante de 25 crianças.  
 
Os irmãos foram zelosos na preparação do lugar 
e das necessidades básicas para os visitantes que 
possivelmente poderiam vir para a Festa. Até 
mesmo um ministro de outra denominação veio 
celebrar por um dia a Festa connosco. Os nossos 
irmãos estão dando um excelente exemplo para 
sua comunidade. Pessoas da vila vêm de vez em 
quando participar com os irmãos.  

 
Nossos irmãos da Maloca são visivelmente 
amáveis e mantém a fé em alta estima. Os 
irmãos da Guiana também têm grande fé – 

alguns viajaram de bicicleta no meio da floresta 

- �' � � �� �� � �. 
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 I rmãos na Festa no Brasil 

 
e rodovias esburacadas por quatro dias. Dois 
casais fizeram uma viagem de três dias numa 
bicicleta com uma criança e um bebé de colo. 

 

 Deus tem abençoado a igreja nesta parte do 
mundo. O número de presentes está aumentando 
devagar, mas gradualmente. Houve dois pedidos 
de batismo. Os frutos podem ser visto em todo 
lugar. Duas pessoas interessadas na igreja 
decidiram não mais trabalhar no dia do Sábado. 
Os irmãos estão planejando expandir a sala de 
reunião - que já está lotada, para o ano que vem. 
O plano é acomodar mais de 100 pessoas. 
 

- João Carvalho 

 
 
�
�
�

 
“Deus continua a dar à Sua Igreja crescimento e 
estabilidade, e isso foi evidente nas festividades 
do Outono (isto é, nas Festas das Trombetas, 
Dia da Expiação, Festa dos Tabernáculos e o 
Último Grande Dia). Ao 
redor  do mundo a 
audiência total foi de 
19.761 pessoas em mais 
de 50 locais da Festa 
coordenados pela Igreja 
de Deus Unida. 
 
“Abaixo estão os índices 
preliminares da audiência 

e das ofertas nos Estados Unidos. Obrigado pela 
sua generosidade e lealdade. 
- “Festa das Trombetas: Audiência – 12.718 
(aumento de 4.1%). Oferta – $644,695 
(aumento de 0.2%)” . 
- “Dia da Expiação: Audiência – 12.397 
(aumento de 0%). Oferta – $627,451 (aumento 
de 0.8%)” . 
- “Primeiro Dia de Tabernáculos: Audiência – 
11.489 (aumento de 0.6%). Oferta – $536,986 
(aumento de 4.3%)” . 
- “Último Grande Dia: Audiência – 11.205 
(aumento de 5.4%). Oferta – $638,053 
(aumento de 5.4%)” . 
 
“Que bênção é o Plano de Deus, e que bênção 
Ele nos tem dado durante os Dias Santos! Todos 
os anos, durante o ano, somos relembrados dum 
aspecto da visão que Deus tem para toda a 
humanidade — o perdão, a conquista, o papel 
de Jesus Cristo, o nosso futuro como filhos de 
Deus, etc. Nós temos uma oportunidade de 
pensar e de estudar cada passo desse plano – e o 
que significa para nós e para todas as pessoas.  
Nós temos a oportunidade – usando o 
microscópio da Palavra de Deus – de conversar 
e de ouvir detalhes do que Deus tem feito e faz. 
Deus deu-nos estas festas para que não nos 
esqueçamos d’Ele e daquilo que nos oferece. 
 
“Podem imaginar como é que seria sem termos 
as festas anuais de Deus? Eu não posso 
imaginar isso. A inspiração, o encorajamento e 
a instrução que recebemos de sermões, estudos 
bíblicos, atividades, tempo familiar e comunhão 
durante os Dias Santos, simplesmente não 

podem ser comparados de 
modo algum.   
“E não deve ser esquecido 
o júbilo que temos por 
sabermos que Deus nos 
ama e que está 

sistematicamente 
desenvolvendo um plano. 
Além das aflições, 
dificuldades e tentações 
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que temos em nossas vidas diárias, recebemos 
força e motivação de Deus durante esta estação 
especial do ano. Temos que nos lembrar e 
renovar esta força espiritual durante o ano, de 
maneira que não percamos a esperança e nem a 
visão” .  
 
“Durante as Festas também somos lembrados 
das metas que Deus nos tem dado. Nós temos 
um trabalho a fazer! Como parte do Corpo de 
Cristo, temos que estar trabalhando no 
‘negócio’  do Pai. Este mundo precisa da 
mensagem do Reino de Deus. Ela é a única 
esperança para a condição humana (a nossa 
natureza pecadora) e para o declínio vertiginoso 
da sociedade sob a influência de Satanás. 
Temos que orar para que Deus nos dirija e nos 
dê a capacidade de fazer mais e pregar o Seu 
Evangelho” . 
 
“Também precisamos estar ocupados 
preparando a Noiva de Cristo e os filhos de 
Deus para a volta de Jesus Cristo. Durante os 
1.000 anos do reino de Cristo na terra, teremos 
muito mais coisas a fazer do que temos hoje em 
dia! Nós precisamos ser ótimos instrumentos 
nas Suas mãos” . 
 
“Os Dias Santos ajudam-nos também a manter a 
humildade e a gratidão. Aonde é que nós 
estaríamos sem Deus, sem a Sua chamada, sem 
o Seu amor para connosco individualmente, sem 
a Sua Verdade, e sem o Seu Espírito – preciso 
dizer mais? Temos que nos lembrar de 
expressar a nossa gratidão a Deus em orações 
diárias. Temos que Lhe dar graças pelo Seu 
plano de salvação, e pelo encorajamento e 
motivação que recebemos através dos Dias 
Santos. Sem esta razão toda a humanidade, 
todos nós simplesmente perecíamos”. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Os dias passam depressa, e antes que 
percebamos, os Dias Santos de Deus no 
próximo ano estarão às portas. Por isso 
precisamos preparar-nos bem cedo, pedir aos 
nossos patrões os devidos dias de folga, e para 
ajudá-los a planejar (planear) o ano que vem, 
aqui estão as Solenidades de Deus para o ano 
2004: 
 

Páscoa: 
O dia de Páscoa é o dia 14 de Nisan (Nisa), o 
primeiro mês do calendário Sagrado (Levítico 
23:4), que é o dia 5 de Abr il 2004.  
 
Jesus Cristo celebrou a Páscoa com os Seus 
discípulos no dia certo (dia 14 de Nisan), mas 
celebrou-a na noite anterior antes de ser traído 
(1 Coríntios 11:23). Por isso o serviço de 
Páscoa da Igreja de Deus é depois do pôr-do-
sol (à noite) do dia 4 de Abril (neste ano de 
2004, será Domingo à noite). Lembrem-se que 
os dias no calendário Sagrado são de um pôr-
do-sol a outro, e por isso o dia 4 de Abril à noite 
já é o dia 14 de Nisan.  
 
Jesus Cristo foi sacrificado à mesma hora (cerca 
das 3 horas da tarde) que os Judeus mataram o 
cordeiro da Páscoa, no dia 14 de Nisan, que foi 
uma Quarta-feira no ano 31 d.C. 
 
A Páscoa nos ensina que Jesus Cristo nunca 
pecou, e como o verdadeiro Cordeiro de Deus 
(João 1:36) Ele deu a Sua vida para que os 
pecados da humanidade pudessem ser 
perdoados e a penalidade da morte pudesse ser 
removida (Hebreus 9:28; 1 Coríntios 5:7; 1 
Pedro 1:18-20; Romanos 3:25). O dia da Páscoa 
Cristã, embora não seja observado como um 
Dia Sagrado (não é um Sábado anual), é o 
primeiro festival do ano.    
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A Noite para guardar  ao Senhor: 
A noite em que os Israelitas começaram a sair 
do Egipto, Êxodo 12:42, foi a noite do dia 15 de 
Nisan (todos os dias no calendário Sagrado 
começam com a noite, após o pôr-do-sol). Esta 
noite era de lua cheia, e proporcionou uma forte 
iluminação aos israelitas quando saíram de 
Egipto.  
 
É tradição das Igrejas de Deus de guardarmos 
esta noite em nossas casas com uma refeição 
familiar com irmãos cristãos da nossa área ou 
região. Esta noite é Segunda-feira à noite, dia 5 
de Abril 2004. Não se esqueça nessa noite,  
de observar a lua cheia e de ver como tinham 
iluminação os israelitas nessa noite de evasão 
do Egipto. Medite no grande poder de Deus 
nessa noite.  
 
Um segundo êxodo há de acontecer e será muito 
maior que este. (Isaías 11:11; Jeremias 
16:14,15; 23:5-8).     
 

O pr imeiro dia dos Pães Asmos 
(sem fermento): 
O primeiro dia da Festa dos Asmos, é o dia 15 
de Nisan (Levítico 23:6), dia 6 de Abr il 2004, 
Terça-feira. É um dia de Santa convocação (o 
primeiro Sábado anual), no qual não se deve de 
trabalhar. Começamos a comer pão sem 
fermento ao começo desse dia, que é ao pôr-do-
sol de Segunda-feira dia 5 de Abril, isto é 
durante a ‘noite para guardar ao Senhor’ .  
 
A Igreja na era do Novo Testamento, também 
retirava o fermento das suas casa e comia pão 
sem fermento. Paulo descreveu que os Coríntios 
precisavam retirar o fermento do pecado (a 
maldade e a malícia), tal como tinham retirado o 
fermento físico (“como estais sem fermento” , 1 
Coríntios 5:7). O mandamento também diz 
que por  “ sete dias comereis pães asmos”  
(Êxodo 12:15).  
 
A Festa dos Pães Asmos ensina-nos que fomos  

chamados para rejeitar a desobediência e 
arrepender do pecado. Nós devemos viver por 
toda a Palavra de Deus e de acordo com os 
ensinamentos de Jesus Cristo (1 Coríntios 5:8; 
Mateus 4:4). Durante este festival, o fermento 
simboliza o pecado, e assim sendo, é removido 
das nossas casas durante os sete dias do festival 
(1 Coríntios 5:7-8; Êxodo 12:19). Ao comer o 
pão sem fermento lembramo-nos de que 
precisamos viver uma vida de sinceridade e 
verdade, sem pecado.  
 
O último dia dos Pães Asmos: 
O último dia desta Festa é o sétimo dia sem 
fermento (Levítico 23:8), dia 12 de Abr il 2004, 
Segunda-feira. É um dia de Santa convocação 
(o segundo Sábado anual) em que não se deve 
trabalhar. Depois do pôr-do-sol  do dia 12 de 
Abril podemos comer pão fermentado. 
 
A apresentação do feixe de tr igo (mover  o 
molho):  
Este símbolo representa Cristo, depois de ter 
sido ressuscitado, no ano 31 d.C., sendo 
apresentado a Deus Pai (João 20:1, 17). Isto foi 
no Domingo depois de ter sido ressuscitado no 
Sábado à tarde durante os dias sem fermento do 
ano 31 d.C. A apresentação do feixe de trigo (o 
mover do molho) é sempre feita no dia depois 
do Sábado (Domingo), durante a Festa dos 
Pães Asmos (Levítico 23:11). Este dia é 
importante para calcularmos o dia de 
Pentecostes.  
 

Dia de Pentecostes:   
Este Dia Santo também é conhecido como: 

- a Festa da Sega, Êxodo 23:16;  
- Festa das Semanas, Êxodo 34:22, 

Números 28:26; 
- ou a Festa das Primícias, Êxodo 34:22.  

 
O Dia de Pentecostes é o único dia que tem que 
ser contado, e que cai sempre ‘no dia depois do 
Sábado’  (Levítico 23:15,16). Nunca é uma data 
no calendário, pois se o fosse não seria 
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necessário contar. Começando do dia de 
“mover o molho”  (da apresentação do feixe de 
trigo), isto é, do dia em que Jesus Cristo foi 
apresentado a Deus Pai depois da Sua 
ressurreição (João 20: 1, 17), contamos sete 
semanas ou sete Sábados e o dia seguinte, um 
Domingo, é o Dia de Pentecostes. A palavra 
‘pentecostes’  vem do Grego que significa 
qüinquagésimo dia. Neste ano será no 
Domingo dia 30 de Maio 2004. É um dia de 
Santa convocação (o terceiro Sábado anual) em 
que não se deve trabalhar (Levítico 23:21).  
 
Este dia ensina-nos que Jesus Cristo veio para 
construir a Sua Igreja. Este festival simboliza a 
vinda do Espírito de Deus e o estabelecimento 
da Sua Igreja. Os primeiros frutos (as primícias) 
são aqueles que receberão a salvação no retorno 
de Cristo. Eles receberão poder do Espírito 
Santo, que cria neles um coração novo e uma 
natureza nova para viverem de acordo com os 
mandamentos de Deus (Êxodo 23:16; Actos 
2:1-4, 37-39; 5:32; Tiago 1:18).  
 
Festivais da Primavera e do Outono: 
 
Estes dois períodos de festas,  

- o período da Páscoa e dos dias dos Pães 
Asmos,  

- assim como o período de Pentecostes, 
com os seus três Sábados anuais, são referidos 
como os “ festivais da Primavera” .  
 
Os quatro festivais seguintes, todos no sétimo 
mês do calendário sagrado, são referidos como 
os “ festivais do Outono” .  Estas referências à 
Primavera e ao Outono, são simplesmente 
nomes que foram dados nesta era moderna da 
Igreja de Deus e referem-se às ‘estações do ano’   
dessas Festas no hemisfério Norte.   
 

Festa das Trombetas: 
A Festa das Trombetas, no primeiro dia de 
Tishri, o sétimo mês do calendário Sagrado 
(Levítico 23:24,25, Números 29:1),  é no dia 16 

de Setembro de 2004, Quinta-feira. Como 
normalmente, o dia Sagrado começa ao pôr-do-
sol  do dia anterior. É um dia de Santa 
convocação (o quarto Sábado anual) em que não 
se deve trabalhar.  
 
A Festa das Trombetas ensina-nos que Jesus 
Cristo retornará à terra visivelmente ao fim 
desta era. Nessa altura Ele ressuscitará os santos 
que já tenham morrido, e simultaneamente 
transformará aqueles santos que ainda estão 
vivos, para seres imortais (Mateus 24:31; 1 
Coríntios 15:52-53; 1 Tessalonicenses 4:13-17). 
Este festival comemora o toque das trombetas 
que procederá ao Seu retorno. Sete anjos com 
sete trombetas são descritos em Apocalipse 8 e 
9. Cristo voltará ao toque da sétima trombeta 
(Apocalipse 11:15).  
  
Cristo vai trazer paz à terra e começará a reinar 
(Apocalipse 11:15, João 18:36,37). Este dia 
também significa um dia de guerra no qual 
Cristo lutará para estabelecer o Reino de Deus 
(Zacarias 14:1-4).  
 

Dia da Expiação: 
O Dia da Expiação (Yom Kipur), no décimo dia 
de Tishri, o sétimo mês do calendário Sagrado, 
é no Sábado, dia 25 de Setembro de 2004. É 
um dia de Santa convocação (o quinto Sábado 
anual) em que não se deve trabalhar. (Levítico 
23:27-32). 
 
É um dia para “afligirmos a nossa alma”, isto é, 
um dia de jejum! O jejum (de água e comida) 
tem que começar antes do pôr-do-sol  de Sexta-
feira dia 24 de Setembro, e acabar depois do 
pôr-do-sol  do dia 25 de Setembro. “Desde o 
pôr-do-sol do dia nove até o pôr-do-sol do dia 
dez, esse será considerado um dia sagrado de 
descanso, e nele ninguém deverá comer nada.”  
(Levítico 23:32, Bíblia na Linguagem de Hoje).  
 
O dia da Expiação ensina-nos que Jesus Cristo 
deu a Sua vida para expiar os pecados da 
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humanidade inteira. Também aponta para o alto 
quando Satanás será preso por 1.000 anos 
(Levítico 16:29-30, 20-22; Apocalipse 20:1-3). 
Este Dia Santo ilustra o nosso Sumo Sacerdote, 
Jesus Cristo, expiando os nossos pecados, 
permitindo a nossa reconciliação com Deus e a 
nossa entrada no Santuário do “Santo dos 
Santos”  (Hebreus 9:8-14; 10:19-20). Ao jejuar 
neste dia, nós aproximamos-nos de Deus e 
ilustramos a reconciliação da humanidade com 
Deus.  
 
Cristo é essencial neste processo como o nosso 
Sumo Sacerdote (Hebreus 4:14-15; 5:4-5, 10), e 
como o nosso sacrifício eterno pelo pecado 
(Hebreus 9:26-28).  
 

Festa dos Tabernáculos: 
A Festa dos Tabernáculos (das Cabanas) dura 
sete dias começando no décimo quinto dia de 
Tishri, dia 30 de Setembro 2004, Quinta-feira. 
É um dia de Santa convocação (o sexto Sábado 
anual) em que não se deve trabalhar (Levítico 
23:34-35, 39). As festividades começam ao pôr-
do-sol  do dia anterior. 
 
A Festa dos Tabernáculos ensina-nos que 
quando Jesus Cristo voltar, uma nova sociedade 
será estabelecida em que Jesus  Cristo será o 
Rei dos Reis e Senhor dos Senhores, assistido 
pelos santos ressuscitados que farão parte do 
Governo de Deus na terra por 1.000 anos 
(Apocalipse 19:11-6; 20:4, Levítico 23:39-43, 
Mateus 17:1-4, Hebreus 11:8-9). O governo sob 
Suas leis espalhar-se-á de Jerusalém ao resto do 
mundo trazendo um período de paz e 
prosperidade, como nunca houve na terra (Isaías 
2:2-4; Daniel 2:35, 44; 7:13-14). 
 

O Último Grande Dia: 
O Último Grande Dia, o oitavo dia (depois dos 
sete dias da festa dos Tabernáculos), é no dia 7 
de Outubro 2004, Quinta-feira. É um dia de 

Santa convocação (o sétimo e último Sábado 
anual) em que não se deve trabalhar (Levítico 
23:36, 39). 
 
Este Dia Santo ensina-nos que Jesus Cristo 
completará a sua colheita de seres humanos, 
ressuscitando-os da morte e estendendo a 
salvação a todos os seres humanos que 
morreram e nunca tiveram uma oportunidade 
completa de serem salvos (Ezequiel 37:1-14; 
Romanos 11:25-27; Lucas 11:31-32; 
Apocalipse 20:11-13). 
 
Jesus Cr isto: Centro do plano de Salvação! 
O plano de Salvação, ilustrado pelo ciclo anual 
dos festivais e dos Dias Sagrados de Deus, 
mantém claro em nossa mente que Cristo é o 
núcleo e o centro do plano de Deus para salvar-
nos e dar-nos vida Eterna no Reino de Deus. Os 
Dias Santos e as Festas Santas de Deus são uma 
demonstração prática do Evangelho de Cristo.  
 

- Jorge de Campos 
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É interessante que depois de sermos motivados 
e inspirados durante os Dias Santos de Deus, a 
humanidade entra agora no período de festas 
inspiradas por Satanás (o período do Natal). Isto 
é um dos muitos instrumentos que o Diabo usa 

para enganar o mundo todo 
acerca do plano de salvação 
(Apocalipse 12:9). 

É um fato claro e bem descrito 
historicamente que o Natal é de origem pagã e 
que na Bíblia não há instrução para guardá-lo.  
 
Seria interessante, como estudo bíblico, vocês 
estudarem e determinarem a estação do ano em 
que Cristo nasceu. Uma chave para esse estudo 
é a compreensão de quando é que a divisão de 
sacerdotes de Abias tinham sua 
responsabilidade no templo (Lucas 1:5). Os 
sacerdotes de Abias tinham sua 
responsabilidade no oitavo período semanal 
(1Crónicas 24:1, 10).  
 
Durante os períodos das Festas (Páscoa e 
Pentecostes) todas as divisões de sacerdotes 
serviam no templo. Por isso Zacarias só voltou 
para sua mulher depois de Pentecostes no ano 5 
a.C. (Lucas 1:23). Assim, Isabel concebeu no 
fim de Junho e o filho deles, João Batista, então 
nasceu nove meses depois, no fim de Março do 
ano 4 a.C.  Isto então seria o começo do ano no 
calendário Sagrado, por volta do dia 1 de Nisan. 
Maria, a virgem 
desposada com José, 
concebeu Cristo seis 
meses depois de João 
Batista ter sido concebido 
(Lucas 1:24,26,27).  
Assim sendo, Jesus 
Cristo nasceu seis meses 
depois de João Batista, o 

que põe a data do nascimento de Cristo lá para o 
fim de Setembro do ano 4 a.C. Por isso, é 
possível que o dia em que Cristo nasceu pode 
ter sido o dia 1o  de Tishri, o primeiro dia do 
sétimo mês do calendário Sagrado.  
Se esses cálculos estão corretos então Cristo 
nasceu no dia das Trombetas, o que é muito 
significante!  
Sabemos que a Bíblia não diz especificamente o 
dia exato em que Cristo nasceu, mas dá-nos 
uma boa idéia como vimos pela prova da 
divisão de Abias. Também sabemos que a área 
estava cheia de gente porque havia alistamento 
(Lucas 2:1-3) e também porque coincidia com a 
vinda da população à Jerusalém, pois, a Festa de 
Tabernáculos se aproximava. As famílias 
tinham que ir a Jerusalém para celebrar a Festa 
(Deut 16:16). E era antes do inverno e por isso 
compreensível que os pastores ainda passavam 
a noite com o rebanho no campo (Lucas 2:8).  
 
No entanto, o importante é que precisamos 
gravar forte e  claramente em nossa mente a 
razão dos Dias Santos: Os Dias Santos de 
Deus nos revelam o “ Plano de Salvação de 
Deus” , que são as Boas Notícias do Reino de 
Deus, o que é (noutras palavras) o evangelho 
que Jesus Cr isto nos deu (Marcos 1:1,14, 
Lucas 4:43).  
 
Compreendendo isso, vemos que os Dias Santos 
de Deus dão-nos uma oportunidade de ‘ reviver’  
anualmente o Evangelho de Cristo, as Boas 
Notícias do Reino de Deus, em que Jesus 
Cr isto é a pessoa central e essencial deste 
plano de salvação.  
 

A festas de origem pagã, como o Natal, 
como o período de Quaresma e, como o 
Domingo de Páscoa, são deturpações, 
alterações ou adulterações (Gálatas 1:6,7) 
do plano de salvação de Deus, que é o 
Evangelho de Cristo. Estas festas pagãs 
são desprezadas por Deus e não Lhe dão 
nenhum prazer (Amós 5:21, 26).    

- Jorge de Campos 
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Este Índice das 20 Crenças Fundamentais da Igreja de Deus Unida é para a sua referência. Estas 
crenças fundamentais  estão sendo publicadas bimestralmente nestas ‘Notícias Unidas’ .  
 
As Crenças Fundamentais estão anotadas em letras de tipo itálico tal como estão escritas na 
Constituição da Igreja de Deus Unida, uma Associação Internacional. Depois cada uma destas 
Crenças é explicada e desenvolvida.   
 

Índice das Crenças Fundamentais da Igreja de Deus Unida 
 
A literatura adicional em muitos destes tópicos está disponível gratuitamente contatando a Igreja de 
Deus Unida no endereço descrito no quadro da primeira página destas Notícias. Esta literatura, em 
Inglês ou em Espanhol, também pode ser obtida (download) no nosso site (www.ucg.org).  É nossa 
intenção traduzir literaturas para o Português conforme tenhamos possibilidade. 
 

1. Deus Pai, Jesus Cr isto e o Espír ito Santo 
Notícias Unidas Junho/Julho 2003 

2. A Palavra de Deus 
Notícias Unidas Agosto/Setembro 2003 

3. Satanás, o Diabo 
Notícias Unidas Novembro/Dezembro 2003 

4. Humanidade 
5. O Pecado e a Lei de Deus 
6. O Sacr ifício de Jesus Cr isto 
7. Três Dias e Três Noites 
8. Arrependimento 
9. Batismo em Água 
10. O Dia de Sábado 
11. A Páscoa 
12. Os Festivais de Deus 
13. Leis dos Alimentos de Deus 
14. Serviço Militar  e Guerra 
15. Promessas ao Abrão 
16. O Propósito de Deus para a Humanidade 
17. A Igreja 
18. Dízimo 
19. As Ressurreições 
20. Retorno de Jesus Cr isto 
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Satanás o 
Diabo 
 
Acreditamos que Satanás é um ser espiritual 
que é adversário de Deus e dos filhos de Deus; 
A Satanás foi dado domínio sobre o mundo 
por um tempo determinado; Satanás tem 
enganado a humanidade fazendo com que 
Deus e Sua lei sejam rejeitados; Satanás tem 
governado baseando-se no engano e com a 
ajuda de uma multidão de demônios que são 
anjos rebeldes, seres espirituais que seguiram 
Satanás na sua rebelião ( Mateus 4:1-11; 
Lucas 8:12; 2 Timóteo 2:26; João 12:31; 
16:11; Apocalipse 12:4, 9; 20:1-3, 7, 10; 
Levítico 16:21-22; 2 Coríntios 4:4, 11:14; 
Efésios 2:2). 
______________________________________ 
 

atanás é o adversário de Deus, como 
evidenciado no significado do seu nome, 
tanto no hebraico como no grego. Ele se 

opõe a Deus continuamente e sempre que tem 
oportunidade. Ele despreza o plano de Deus,  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
particularmente porque Deus está trabalhando 
com os seres humanos para trazê-los à Sua 
família. Conseqüentemente, ele também detesta 
os seres humanos. Ele é o enganador e o 
acusador dos irmãos (Apocalipse 12:9-10). Ele 
é assassino e mentiroso e pai da mentira (João 
8:44). Ele é descrito como um leão rugindo 
procurando alguém para devorar (1 Pedro 5:8, 
Bíblia na Linguagem de Hoje). 
 
Satanás não é um inimigo comum. Ele é um 
adversário extremamente inteligente e astuto, 
cujo principal objetivo é negar a salvação aos 
seres humanos, enganando-os, levando-os a um 
caminho falso, incentivando-os a pecar e 
voltando-os contra Deus (Efésios 6:11-18; 2 
Coríntios 2:11; Lucas 8:12).     
 
Satanás somente pode agir dentro dos limites 
permitidos por Deus (Jó 1:12; 2:6). O relato de 
Jó também mostra que Satanás tem uma atitude 
acusadora e descreve-o claramente como um ser 
real com uma personalidade própria. Ele veio a 
Jesus Cristo como um ser real num esforço para 
tentá-Lo (Mateus 4:1-11). O seu reino como 
deus deste mundo terminará na sétima e última 
trombeta quando Cristo retornar (1 Coríntios 
15:52; 1 Tessalonicenses 4:16; Apocalipse 
11:15), embora ele ainda será libertado mais 
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uma vez, por um curto prazo no fim do Milênio 
(Apocalipse 20:3). 
 
Da mesma maneira que as ações de Satanás são 
limitadas pela vontade de Deus, o seu tempo 
também é limitado. Presentemente ele é o “deus 
deste século”  (2 Coríntios 4:4, João 12:31). Ele 
será removido e preso durante o reinado milenar 
do Messias, depois será solto por um curto 
período de tempo ao fim dos 1.000 anos 
(Apocalipse 20:1-3, 7-8). Satanás não deixará 
de existir, mas terá todo o seu poder removido 
por Cristo (Hebreus 2:14). A palavra 
“aniquilasse”  (na Bíblia da versão Edição 
Corrigida e Revisada Fiel ao Texto Original por 
João Ferreira de Almeida) é traduzida mais 
freqüentemente como “ fazer em vão” , “sem 
efeito”  ou “ ineficaz.”   
 
Satanás foi criado como um anjo de alta posição 
e autoridade (Ezequiel 28:14, 16). Em Isaías 
14:12 ele é chamado “estrela da manhã,”  (João 
Ferreira de Almeida, edição revista e corrigida, 
SBB 1998), “brilhante estrela da manhã” (Bíblia 
na Linguagem de Hoje, SBB 1998), ou 
“Lúcifer”  (em certas traduções bíblicas para o 
Inglês).  Ele foi chamado “querubim ungido 
para proteger”  (Ezequiel 28:14) e é 
representado tendo evidentemente uma posição 
pelo menos igual à de Miguel, um arcanjo 
(Judas 9). Ele foi criado perfeito e inculpado, 
porém depois escolheu o caminho do pecado e 
da rebelião (Ezequiel 28:12, 15, 17).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Um terço dos anjos seguiram-no na sua 
rebelião, como foi testemunhado por Jesus 
Cristo (Apocalipse 12:4; Lucas 10:18). Ele e 
seus anjos que se rebelaram com ele (demônios) 
tentaram derrubar a Deus e foram derrotados e 
lançados para baixo (Isaías 14:12-15; 2 Pedro 
2:4). O reino de Satanás agora é caracterizado 
como trevas, e não luz (Lucas 22:53; Efésios 
6:12; Colossenses 1:13).  
 
Em algumas circunstâncias, o diabo e seus 
demônios são capazes possuir e controlar seres 
humanos e até animais (Mateus 8:28-33; 9:32-
34). O próprio Satanás entrou e possuiu o 
traidor Judas (Lucas 22:3). Cristo, cuja 
autoridade é maior do que a de Satanás, 
expulsou demônios durante Seu ministério na 
terra e deu poder a outros para fazerem o 
mesmo (Marcos 16:17). 
 
Satanás é referido por nomes e descrições 
diferentes que indicam algumas das suas 
funções, características e ações malvadas. 
Alguns destes são o diabo, Apoliom 
(Apocalipse 9:11), Abadom (Apocalipse 9:11), 
Belial ( 2 Coríntios 6:15), Belzebu (Lucas 
11:19), o grande dragão (Apocalipse 12:9), e 
príncipe das potestades do ar (Efésios 2:2).   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


